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RESUMO: O microrrevestimento asfáltico tem sido uma solução promissora para a 
recuperação da infraestrutura rodoviária no Brasil. A técnica consiste em aplicar uma 
camada fina de asfalto sobre o pavimento existente, resultando em uma melhoria 
significativa da qualidade da superfície da estrada de forma mais econômica e sustentável 
do que outras formas de reparo. Este artigo tem como justificativa comparar os custos do 
metodo de microrrevestimento com o recapeamento tradicional e demostrar como o seu 
uso efetivo pode auxiliar de forma mais economica a obtenção de maior qualidade de 
rodagem nos pavimentos nacionais. 

Palavras-chave: Asfalto. Microrevestimento. Custo. Infraestrutura de transportes. 
Emulsão asfáltica. 

ABSTRACT: Asphalt micro-surfacing has been a promising solution for the recovery of 
road infrastructure in Brazil. The technique consists of applying a thin layer of asphalt 
over the existing pavement, resulting in a significant improvement in road surface quality 
in a more economical and sustainable way than other forms of repair. This article aims to 
compare the costs of the micro-surfacing method with traditional resurfacing and 
demonstrate how its effective use can help in a more economical way to obtain better tread 
quality on national pavements.         
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INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento acelerado do pais trouxe consigo diversos impactos nas 

infraestruturas de transporte, visto que seu desempenho afeta diretamente as cadeias 

produtivas entre si, atualmente temos uma divisão um tanto quanto desequilibrada em tais 
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modais, apesar dos esforços do atual ministro da Infraestrutura, Tarcísio de Freitas, através 

de programas como o Pro Trilhos que prevê cerca de 100 bilhões de investimentos no modal 

ferroviário (com impacto previsto para 2035), a realidade que enfrentamos é uma sobrecarga 

no sistema rodoviário do país, 

A matriz do transporte rodoviário concentra atualmente cerca de 65% da 

movimentação de mercadorias e de 95% dos passageiros (CNT 2021), logo em uma visão 

macroeconómica podemos entender a importância de uma malha rodoviária de qualidade 

devido a relevância deste modal, vale ressaltar que o modal rodoviário constitui um 

elemento de multimodalidade por estar sempre presente nas etapas iniciais ou finais dessas 

cadeias. 

Para tal estudo de utilizamos como base a pesquisa anual de 2021 da Confederação 

Nacional do Transporte (CNT), cujo papel é avaliar, identificar e fazer o levantamento da 

maior rede de dados sobre a infraestrutura rodoviária brasileira esta com atuais 

1.720.909,0km, conforme figura 1. 

 
Figura 1 – Malha rodoviaria brasileira 
 

Fonte: Elaboração CNT, com dados de DNIT (2021) e Ministério da Infraestrutura (2020). 

 



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.9.n.09. set. 2023. 
ISSN - 2675 – 3375 

 

903 

Podemos observar através da figura 1, que a malha não pavimentada ainda 

representa a maior parte da extensão rodoviária no país, com cerca de 78,5%, demostrando 

assim que os investimentos e a evolução da malha no Brasil são insuficientes para 

acompanhar as demandas nacionais, ainda podemos destacar a desigualdade nos 

investimentos por região (figura 2), onde as maiores regiões do pais como a norte (45,3% do 

território), tem somente 14,9% da extensão rodoviária, o que reflete na desigualdade e no 

desenvolvimento económico-social dessas regiões. 

Figura 2 – Percentual da extensão de rodovias federais pavimentadas por região 

 

    Fonte: Elaboração CNT, com dados de DNIT (2021). 
 

Porém quando falamos das rodovias já pavimentadas, as avaliações também não são 

tao positivas, visto que sua qualidade e condições apresentam significativos problemas estes 

causados por diversos fatores, como a sobrecarga de veículos, e a falta de rigor e 

acompanhamento das normas estabelecidas para implementação dessas rodovias 

Qualidade das vias rodoviarias no Brasil 

Em 2020 o valor de investimento publico nas rodovias do Brasil foi de R$7,40 bilhões, 

porém a cada ano o custo médio operacional de transporte cresce devido a qualidade atual 

das rodovias, um aumento medio de 30,9%, de acordo com os estudos do CNT de 2019, 59% 

dos trechos avaliados apresentavam algum tipo de problema, concorde figura 3, e o número 

de pontos críticos também sofreu um aumento em comparação com os últimos anos 

passando de 454 em 2018 para 797 em 2019 
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Figura 3 – Avaliação das condições das rodovias 

 

Fonte: Elaboração CNT (2019) 

 
Já em 2020 podemos ver uma piora nesses resultados conforme podemos constatar 

na Figura 4, o que indica uma ampla necessidade de investimentos, vide a estimativa de 

rodagem perfeita, figura 5, onde se avaliou uma porcentagem de somente 15% de toda malha, 

considerasse que a restauração das rodovias mais urgentes iria demandar um investimento 

total de R$62,9 bilhões de reais. 

Figura 4 – Resumo das Caracteristicas – Extensão total 

 

Fonte: Elaboração CNT (2020) 
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Figura 5 – Condição da superfice do pavimento 

 

Fonte: Elaboração CNT (2020) 

 
Na parte dos pavimentos 46,9% dos trechos avaliados apresentava desgaste, e 31,9% 

trincas e remendos, este artigo visa apresentar soluções mais economicamente viáveis para 

tais, visto que os mesmos não requerem uma manutenção mais profunda e compreendem 

a maior parte das patologias encontradas, para tal utilizaremos da tecnologia do 

microrrevestimento asfáltico, cuja função é a revitalização dos pavimentos que apresentam 

desgastes mais simplórios, como trilha de rodas, remendos, e a própria deterioração. 

Pavimentos Asfalticos 

A principal função dos pavimentos é melhorar as condições de rolagem e tráfego, 

assegurar segurança e conforto para os motoristas, esses pavimentos podem se dividir em 

rígidos, sem flexíveis e flexíveis, no Brasil cerca de 99% das pavimentações são feitas com 

pavimento flexível, composto por uma mistura de agregados e ligantes asfálticos, devido 

sua alta utilização iremos abordar os tipos e suas aplicabilidades. 

Sua formação é feita por quatro camadas principais, reforço do sub-leito, sub-base, 
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base e o revestimento asfáltico, demostrado na Figura 6, apresentando vida útil de 8 a 12 

anos e ótimas vantagens nos custos de produção e execução 

Figura 6 – Camadas de um pavimento fléxivel 

 

Fonte: Bernucci (2008) 

 
Existem diversos tipos de revestimentos asfálticas, estes que se dividem em 

usinados a quente e a frio, sendo o primeiro tendo sua produção realizada em usinas com 

temperaturas de 140°C a 170°C. 

Revestimentos usinados a quente 

Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ): é o revestimento mais utilizado 

nas rodovias     Brasileiras, (figura 7), sendo este uma mistura de agregados previamente 

graduados, um material filler e o ligante asfalto, conhecido como cimento asfáltico de 

Petróleo (CAP), este que pode apresentar algumas variações, é derivado do petróleo, e 

possuem características impermeabilizantes e adesivas. Este revestimento possui três faixas 

granulométricas que podem ser utilizadas e deve seguir diversos ensaios estabelecidos pelo 

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT). 
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Figura 7 – Compactação com rolo liso 

 
Fonte: Vogelsanger Britagem - Aplicação de CBUQ 

  
Camada porosa de atrito (CPA): As camadas do tipo CPA mantem um alto índice 

de vazios devido a sua baixa quantidade de filler e de agregados miúdos, na França essa 

quantidade pode chegar até 30% de vazios, sua principal função é aumentar a aderência 

pneu-pavimento nos dias chuvosos, permitindo que a água possa percolar cm maior 

facilidade até encontrar as sarjetas, um exemplo do seu uso no Brasil é a execução do mesmo 

no Aeroporto Santos Dumont no Rio de Janeiro. 

Stone Matrix Asphalt (SMA): Com origem Alemã, o asfalto do tipo SMA recebe 

uma grande quantidade de agregados graúdos, o que acaba por aumentar os vazios, porém 

este é preenchido com mástique asfáltico, uma mistura de areia, filler, ligante asfáltico e 

fibras, logo seu consumo de ligante acaba por ser maior chegando a até 7,5%, esse custo vem 

com o benefício de uma solução mais resistente a trincas e deformações, um exemplo de seu 

uso no Brasil é a pista do autódromo de Interlagos em São Paulo. 

Areia Asfalto Usinada a Quente (AAUQ): Utilizada como uma argamassa 

asfáltica, é mais utilizadas onde não há presença de agregados graúdos, e em locais de 

tráfego não muito intenso, visto que devida a alta utilização de agregados miúdos e ligante 

apresenta menor resistência a deformações. 

Revestimentos usinados a frio 

Pré Misturado a Frio (PMF): É a mistura de agregados graúdos, enchimento e 

miúdos, porém com um ligante asfáltico a temperatura ambiente, é utilizado em vias de 
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baixo tráfego, porém apresenta vantagens no uso devido a equipamentos mais simples, 

possibilidade de estocagem e maior facilidade de aplicação. 

Revestimentos misturados in situ 

Lama Asfáltica: Constituem da mistura de agregados, filler, emulsões e água, 

espalhadas a temperatura ambiente, tem como função a manutenção dos pavimentos com 

desgastes superficiais e trincas de menor grau, são processadas em usinas moveis e aplicadas 

com espessura de 3 a 4mm, seu uso deu origem ao microrrevestimento asfáltico. 

Microrrevestimento asfálticos e suas vantagens 

Originado da lama asfáltica e considerado sua evolução, o microrevestimento 

asfáltico é um  revestimento misturado in situ, em um “caminhão usina” desenvolvido para 

seu espalhamento e aplicação, observado na figura 8, onde se utiliza de emulsões 

adicionadas de polímeros especiais que acaba por aumentar seu desempenho e vida útil. 

                    
Figura 8 - Aplicação de Microrrevestimento Asfáltico 

 
Fonte: Fircon Construtora 

      Ao se utilizar de emulsões modificadas por polímeros, o microrrevestimento 

asfáltico permite inúmeras vantagens como, sua ruptura que ocorre de maneira rápida, 

permitindo a liberação de tráfego em até duas horas, sua recuperação de pavimentos 
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deteriorados, e como camada anti-reflexão de trincas em projetos de reforço estrutural, deve 

lembrar que para sua aplicação é necessário a eliminação de patologias de maior grau tipo 

FC-2 e FC-3, seu uso e especificações podem ser encontradas nas normas DNIT 035/2018- 

ES e ABNT NBR 14948/2003, que dita as condições especificas dos materiais a serem 

utilizados, conforme tabela 1 e 2, e sua aplicação e controle de qualidade. 

 
Tabela 1 - Granulometria do material de Enchimento (Cal ou cimento) 

 
Fonte: DER/PR ES-P30/17 

 

                       

Tabela 2 - Granulometria dos agregados no Microrrevestimento. 
 

Fonte: DER/PR ES-P30/17 

                            
Ao se respeitar todas as normas estabelecidas e a realização dos ensaios exigidos 

conseguimos atingir o grau de qualidade desejado visando a melhora do trecho, vale 
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ressaltar novamente que a utilização do microrrevestimento asfaltico tem como objetivo a 

revitalização do pavimento não podendo ser usado como comparação em serviços com 

necessidade estrutural e em vias com desgaste elevado. 

Custos e comparativos com a solução através de CBUQ 

Um dos metodos atuais de recuperação asfaltica é através do recapemento por 

CBUQ, o mesmo acontece com uma fresagem do pavimento desgastado através de 

equipamento especial, e logo após é aplicado um nova camada asfaltica com CBUQ, tal 

processo permite a recuperação total do pavimento desgastado uma vez que seu 

revestimento é refeito. 

Contudo para casos em que não há necessidade de recuperação estrutural do 

pavimento outras soluções podem ser levadas em pauta afim de reduzir o custo de produção 

e aumentar a trabalhabilidade, este artigo visa comparar o metodo tradicional de 

recuperação asfaltica através de fresagem e reaplicação de CBUQ com o metodo de 

micrerrevestimento asfaltico, para efeito de calculo foram usados as tabelas retiradas do 

sistema nacional SICRO e da EMOP, deve ser considerado também que tal comparação é 

uma estimativa de custo não considerando diversos fatores que são necessarios para a real 

execução do projeto. 

Para esse estudo foi levantada diversas tomadas de preço afim de estabelecer uma 

média de preço por metragem quadrada da execução do serviço de microrrevestimento, 

tabelas 3, 4, 5, 6 e 7, visto que cada município tem suas particularidades que exigem custos 

diferentes que devem ser estudadas pelo engenheiro responsável. 

Tabela 3 – Aplicação de Microrrevestimento 

 

Fonte: SINAPI 

 

Foi encontrada uma variação media para os serviços de execução e materiais de 

R$10,00 a R$25,00 por metro quadrado, levando em consideração as estimativas utilizadas 

para estudo todas com a mesma referência no sistema SINAPI / SICRO. 
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Figura 4 – Tomada de preço microrrevestimento  
 

Fonte: Fonte: Prefeitura Municipal de Figueirópolis 
 

Tabela 5 – Tomada de preço microrrevestimento São João del Rei 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de São João del Rei 

 
Já para o modelo padrão de recapeamento através do CBUQ foi encontrado um 

preço médio de R$60,00 a R$100,00 por metro quadrado, tais preços foram revisados através 

de empresa especializada, HJ Rodrigues Melo LTDA, afim de não fugir da realidade 

regional, todo levantamento foi feito através de orçamentos públicos sem grau de sigilo. 
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Tabela 6 – Preço pavimentação CBUQ 

 
 
Fonte: Orçamento CPS Asfalto por CBUQ – Obra Paraná 
 

Tabela 7 – Planilha orçamentaria pavimentação Nova Serrana - BH 

 

Fonte: CAIXA 
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Comparando os dois meios de revitalização podemos observar uma redução de 

aproximadamente 50% a 70% nos custos de operação e materiais utilizados, tal disparidade 

se da devido a agilidade, visto que em microrrevestimentos asfálticos não é necessário o 

processo de fresagem, e a sua função uma vez que este visa o prolongamento da vida útil 

dos pavimentos já existentes e não a recuperação de suas patologias de maior grau. 

Microrrevestimento como metodo de recuperação das vias no Brasil. 

Como podemos observar, atualmente no Brasil temos cerca de mais de 35% dos 

pavimentos asfálticos apresentando algum tipo de desgaste, o uso de microrrevestimento 

asfáltico para a manutenção da vida útil de tais pavimentos vem aumentando a cada dia, 

porem ainda falta investimentos para que seu uso possa trazer resultados satisfatórios 

quando olhamos de forma ampla a infraestrutura rodoviária nacional, esta tecnologia tem 

sido aperfeiçoada e vem se criando novas medidas normativas para seu uso, e deve se 

destacar seu efeito positivo em diversas obras no país, tanto em vias urbanas, conforme 

figura 9, quanto em rodovias. 

 
Figura 9 – Antes e depois microrrevestimento asfaltico 

 
Fonte: Asfaltopav 

O resultado se nota que o microrrevestimento é uma solução com maior viabilidade 

financeira e operacional quando falamos em investimentos para recuperação destas 

vias, uma vez que seu custo é reduzido e sua velocidade de trabalho é maior uma vez que 

os trechos nacionais sofrem na maioria das vezes de sobrecarga veicular, tornando inviável 

sua paralisação por longos períodos, esse rápido escoamento permite sua utilização em 
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qualquer tipo de via sendo elas de trechos urbanos ou rodoviários. 

CONCLUSÃO 

Em conclusão, o uso do microrrevestimento asfáltico tem se mostrado uma solução 

promissora para a recuperação da infraestrutura rodoviária no Brasilo que resulta em uma 

melhoria significativa da qualidade da superfície da estrada, além de ser uma opção mais 

econômica e sustentável do que outras formas de reparo. 

Embora ainda haja desafios a serem enfrentados, como a necessidade de aprimorar 

a qualidade dos materiais e a capacitação de mão de obra especializada, o 

microrrevestimento asfáltico já é amplamente utilizado em muitos estados do Brasil, 

especialmente para a manutenção preventiva de rodovias, vale salientar que para uma 

manuntenção rodoviaria de forma correta deve-se avaliar  toda a estrutura do pavimento 

afim de garantir   sua perfeita restauração e realizar investimentos em planejamento, 

monitoramento e manutenção contínua afim de garantir a segurança e a eficiência das 

estradas. 
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